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A Federação Brasileira de Voo em Planadores (FBVP) manifesta seu firme posicionamento
diante dos fatos ocorridos no Aeroporto Estadual de Marília – Frank Miloye Milenkovich,
relacionados à interrupção de atividades regulares de instrução de Voo em Planadores
conduzidas pelo Aeroclube de Marília, ocorrida no dia 28 de março de 2026.

A FBVP ressalta que o Voo em Planadores constitui atividade aeronáutica plenamente
regulamentada no Brasil, desenvolvida por entidades regularmente constituídas, com
observância das normas da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) e demais autoridades
competentes. Trata-se de atividade de interesse público, integrante do sistema nacional de
formação aeronáutica, exercida há décadas com reconhecida contribuição à aviação civil
brasileira.

Causa preocupação à FBVP que uma operação regular de instrução e Voo em Planadores tenha
sido caracterizada como “invasão”, sobretudo quando realizada por instituição tradicional, com
profissionais habilitados e aeronaves regularizadas.

A FBVP destaca que as atividades de Voo em Planadores, possuem características
operacionais próprias, amplamente conhecidas no meio aeronáutico, no Brasil e no Mundo, que
envolvem a presença coordenada de alunos, instrutores, equipes e meios de apoio na área
operacional, sempre sob critérios de segurança e organização. A interpretação inadequada
dessas características pode gerar distorções que comprometem não apenas a continuidade
das operações, mas também a segurança jurídica e operacional do setor.

A FBVP entende que a regulação, supervisão e eventual restrição de atividades aeronáuticas
são competências das autoridades federais, não devendo interpretações unilaterais
comprometer atividades regularmente autorizadas e historicamente estabelecidas.

Nesse contexto, a FBVP manifesta seu apoio institucional ao Aeroclube de Marília e reforça a
necessidade de que os fatos sejam analisados pelas autoridades competentes com base em
critérios técnicos, normativos e no devido processo legal.

A FBVP acompanhará atentamente os desdobramentos do caso e adotará, no âmbito de suas
atribuições, as medidas necessárias para assegurar a continuidade das atividades de instrução
de Voo em Planadores no Brasil, bem como a preservação do ambiente regulatório adequado
ao seu desenvolvimento.

Por fim, a Federação reafirma seu compromisso com a segurança operacional, com o
cumprimento das normas vigentes e com a defesa dos Aeroclubes como pilares históricos da
formação aeronáutica, do esporte e da cultura da aviação civil brasileira.
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